
 
 

 

Em 20 de outubro de 2017 realizamos assem-
bleia para discussão e deliberação da proposta 
do PPR da CPTM. 
Vários aspectos foram analisados, tendo o cui-
dado para que todos tivessem o direito de expo-
rem suas opiniões e assim registrarem seus vo-
tos com liberdade e conscientes de que ne-
nhuma interferência ou direcionamento tenha 
ocorrido por parte do Sindicato Sorocabana. 
Na oportunidade, os trabalhadores interessados 
tiveram a liberdade de opinar e sanar dúvidas no 
âmbito jurídico. Para tanto contamos com a pre-
sença do advogado do Sindicato. 
Foi-lhes colocado, com detalhes, quais seriam as 
prováveis consequências em aprovar ou repro-
var o PPR de 2017. 
A não aprovação levaria para análise da justiça, 
que de acordo com a Lei 10101 de 19 de dezem-
bro de 2000 prevê que o assunto é “ACORDO 

ENTRE AS PARTES”, portanto, não existe previ-
são legal para interferência da Justiça. Neste 
caso, como ocorreu ano passado, teríamos uma 
recomendação para retomada das negociações 
com a empresa.   
A aprovação referendada na assembleia garante 
os indicadores, metas e as condições do Pro-
grama. 
Temos consciência de que a proposta apresen-
tada pela empresa não é a ideal, porém, a cate-
goria em assembleia manifestou sua vontade e 
todas as informações foram passadas para que a 
decisão fosse consciente. Não podemos contar 
com a sorte, como em um jogo de loteria para 
um assunto tão importante. 
Seria uma grande irresponsabilidade do Sindi-
cato conduzir a categoria para uma situação de 
embate, sem que o trabalhador tivesse todas as 
informações e suas consequências. Nós não es-
condemos informações e não as manipulamos 
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para direcionar as decisões.  Não é o Sindicato 
que delibera e sim a categoria nas assembleias. 
Os representantes têm que aprender e respeitar 
a vontade da categoria e não impor aos seus re-
presentados os seus interesses políticos. Desta 

forma, pelo entendimento dos trabalhadores 
presentes, decidiu-se pela aprovação da pro-
posta apresentada pela empresa. 

 

FESTA DOS FRAUDADORES 

Em visita às estações das linhas 8-
diamante e 9-esmeralda, diretores do 
Sindicato Sorocabana encontraram 
ambientes totalmente desprotegidos nas 
áreas de bloqueio. 
Lamentável foi presenciar que por falta 
de fiscalização da CPTM, alguns usuários 
do sistema embarcam com ajuda de 
estranhos, portando bilhetes clonados. 
Esta prática é considerada crime e é 
antiga. 
Embora a Empresa afirme com todas as letras 
que coloca agentes de segurança próximos às 
catracas para coibir as fraudes e faz campanha 
para orientar os passageiros a só comprarem 
bilhetes nas bilheterias ou nos postos oficiais, 
nada mudou a prática da ilegalidade. 
Como exemplo, na estação Carapicuíba a 
situação é corriqueira e absurda. Presenciamos 
alí um grupo de estranhos abordando usuários 
na calçada e quando encontram um comprador 
interessado, recebem o dinheiro do lado de fora 
da estação e acompanham o 
“Cliente/Passageiro” até introduzir o bilhete 
fraudado para liberação na linha de bloqueio. 
Os fraudadores já são velhos conhecidos dos 
funcionários da estação e sempre aparecem no 
sistema de monitoramento.  
São ousados a ponto de saberem que estão 
sendo filmados e não se intimidam. Sabem que 
nada acontece. 
 

 
Os funcionários da estação de Carapicuíba já 
solicitaram a presença das equipes de segurança 
e eventualmente são atendidos, porém, ao se 
retirarem da área de bloqueio tudo volta à 
rotina, ou seja, os fraudadores fazem a festa 
com os bilhetes clonados, desafiando a equipe 
de segurança da empresa e pouco se 
importando com filmagens ou com os 
funcionários acuados. 
Os trabalhadores sabem que qualquer atitude 
que possam tomar, visando coibir esta prática 
vergonhosa, só coloca em risco sua intregridade 
física. Vários trabalhadores já foram ameaçados 
em horário de serviço. 
Este fato não é exclusividade da estação 
Carapicuíba. Basta a direção da empresa buscar 
os fatos em outras estações e encontrará farto 
material para comprovação.  
 

Para falar com seu representante: 

 
Edison Suzart – (11) 95630 4275 / edison.suzart@sorocabana.org.br  

Grego (11) 99516 6774 /  grego@sorocabana.org.br e gregoferroviario@gmail.com 
Renato Bueno (11) 94369 9448 / email: renato.bueno@sorocabana.org.br  

Wildson Suzart (11) 94263 3572 / email: wildson.suzart@sorocabana.org.br


